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KELO MUNDO...

J- 0 «CESPOGLISMO” NO THEATRO t

AS SOAS ACÇÕES o e tótó

A palavra “cespoolismo” foi lançada por Alan Dale
em um valente artigo de protesto que escreveu con
tra o rebaixamento da linguagem.

O escriptor norte americano dizia “O theatro está
neste momento servindo de “cespool” (deposito de tudo
quanto ha de mais grosseiro e repugnante na lin
guagem) ; a palavra ficou celebre, e ella e seus deri
vados são empregados já correntemente para designar
toda manifes
tação da per- O —
versa escola.

De algum
tempo para
cá tem trans
bordado, es-
p a 1 hando-se
como se fosse
uma nodoa de
azeite, o gros
seiro voca-
b u 1 a rio da
"slang" (es
coria) ou seja
o calão dos
baixos fun
dos, do “un-
derworld” co-
nio se chama
em Nova York
a toda essa
ralé que vive
do crime ou
proximo del-
le.

Alguns au
tores pouco
e s crupulosos
trouxeram-no
para o thea
tro e, o que
e mais triste
e vergonhoso,
obtive ram
ruidosos suc-
cessos, por
que o publi
co, apezar de
Parecer incrí
vel, sentiu um
morbido pra
zer ao ver co
mo as mais
elegantes e
distinctas ar
tistas mancha
vam os labios
servindo-se
do torpe pa
lavreado dos
reprobos.

È os empre
sarios, atten-
tos sómente
ao lucro, per
ceberam logo
as vantagens
c recommen-

aram aos seus fornecedores de “obras de arte”
s fabricassem bem saturadas de grosserias.
'r.diredo era coisa secundaria; o importante era
bocas vomitarem asquerosos adjectivos, interjei-

rf„ es mdecorosas, já que na immundicie está a razão
éxito de taes peças.

m ss 9 Iez descer o theatro americano muito baixo,
as felizmente, alguns, e não poucos, detiveram-se

no caminho. 1
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e ás vezes manjar das pequenas aves.

0 MAGICO J° a ° ^ or *- — enfarado de tudo na
i nvu e[j acj e (j e cincoenta e nove annos —

encontrou-se com um feiticeiro.
Homem extraordinario — disse-lhe elle — assombra-

me a tua serenidade. Amas a vida, a obscura, a inútil,
a odiosa vida que eu despreso... Não creio em Deus.
Malditos sejam os seres e as coisas e o sol que nos
¡Ilumina !

Blasphemas ! — exclamou o magico. Arrepender-te-
has ! Troca as tuas miseráveis palavras por uma phrase
de alegria e de esperanças ! Deus existe ! A vida é
sagrada ! O sol é sagrado 1

João Fort sor
riu zombetei
ramente

Então o
t h aumaturgo
e s t e n deu o
braço arma
do de uma va
rinha millena-
naria e com
ella tocou na
testa do re
probo. Este
recuou cinco
metros n’um
salto formidá
vel e ficou
immovel, co
mo petrifica
do. Uma vi-

. gorosa sensa

ção de juven
tude atraves
sou a sua, al
ma e o seu
cerebro, vi
brantes de
imagens an
tigas.

Em cada
salto recobra
rás dez anhos.
— murmurou

o magico.;
E avançan-

osempreso-
bre o att(eo,
fixado ao solo
por uma for
ça desçcrfhe-
cida, quajtro-
vezes o ífez.
r e t r o c eder
violentamente
com quatro
gestos de seu
braço.
EJoão Fort
viu-se como o
era aos nòve
annos, com a
sua calça cur-
t a e seus
grandes ca
chos doura
dos.
O varão
p r o d i gioso
c a m i n h ava
para elle com o braço estendido para a frente. Um mo
mento mais eo faria desapparecer no Nada. Um medo
horrível o fez tremer. Dobrou os joelhos gemendo :
Perdão 1 Perdão !
Mas, ao voltar a si, o magico tinha desapparecido ;
e elle, João Fort, ainda mais velho que era dantes,
sentiu a impressão do homem que em plena claridade
do dia recobra de súbito a vista perdida na infancia.
Froylán Turcios.
mmm
Castiga o bom, melhorará, castiga o mau, peorará.
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